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Eu ileviu limitar estas linhas, que
alguém suppõe tenham pretençao a
«irônica, mas que eu quero sejam
apenas uma simples noticia,—insulsa
como tudo o mais que sahe da minha
penna de sceptico,—a estas duas pala-
viras:— muito bem!. ..

Elias, só ellas, no laconismo da sua
singeleza, na simplicidade da sua fôrma
cha, despretensiosa, diriam mais que
toda a minha rhetorica, pobre rhetori-
ca que, estèrilisada por mil decepções,
ja uaó brota mais fioresjá nao tem mais
a vivac.idade de outros tempos, quando
os meus 18, alegres o descuidosos.erner-
giam garridos como soes de Maio,
por entre nuvens de douradas illusOes,
brancas nuvens que o veuto da desgra-
ça, frio como a lamina de um punhal,
rijo como as rochas de granito, bramiu-
do como um louco furioso, varreo do
céo da minha existência, envolvendo-o
em noite caliginosa e tetrica, onde nao
mais scintilla um raio de esperança,
uma estrella, de tantas que ahi lusiram
e que, um dia, desappareceram do he-
mispherio de minha vida como fazem
os cometas vagabundos, que só appare-
cem de século em século!...

*
Muito bem!...E estaria dito tudo

quanto se pode dizer da troupe Edmun-
do Silva, que faz actualmente as de-
li ei as do nosso theatro.

Ora, graças a Deus e graças a Noé, na
phrase d'oro do divino Junqueiro, que,
desta vez, nao me sinto, como de tantas
outras, em ditliculdades para desenvol-
ver o assumpto que, desde sabbado
passado, trago armasenado cá na torre
do chapéo.

E a minha opiuiac, felizmente, éra-
tificada, ou, melhor, e a opinião de to-
da a familia sobralense, que eu, neste
momento, tenho a subida honra de in-
terpetrar, baseado no que tenho visto
e ouvido.

Graças a Deus, eu disse. Mas antes
eu devo dar graças a essa alma de ar-
tista da Senr\ Herminia Adelaide, a
esse espirito de elite da Senr'.1 Juliétta
Viauna, aquelles bonitos olhos da gra-
ciosa Senr.1 Julia Ferreira, (que liudos
que sao !) isto sem minima hostilidade
aos méritos das Senr*". Maria Leal,
Lucinda Salvaterra e Francisca Silva,
que, todas, em conjuneto, formam es-
se brilhante elenco que, pela vez pri-
meira, pisa o tablado do nosso "S.
João" e que, justiça se lhe faça, ne-
nhura outro ainda lhe egualhou, de
quantos tora pisado aquillo, no meu
tempo.

E eu, alli, sou velho, nao tanto quanto
esse Mathusalèm da historia bíblica,
mas, ha já bem mais de uma década
d'annos que eu conheço tudo quanto ia
tem entrado.

O Antenor, companheiro meu que foi
desses bons tempos que já lá vao, que o
diga. Elle lá está, vivo e s&o, em Belém
do Pará, trabalhando na redacção d'0
.Tornai,, de onde me recommendoua
Companhia, era geral, e o Vianna, em
particular.

Muitas vezes, junetos, saldamos dalli
Suína' da manha, rumo da velha 4 0**-
dem, onde eu, principiante na vida de
imprensa, que desde então nao mais dei-
xei — infelizmente,—fazia a minha a-
prendisagem e, aquelle tempo, tinha
mais basojia do que agora, com vinte an-
nos quasi de serviços. Ia escrever a es-
topada,aqueeu,enphaticamente,davao
pomposo titulo de chronica theatral,
e que nao passava de uma salada de
pepino, desgostosa e má. E, raanhasi-
nha, lá estavam duas columnas bati-
das, em corpo 10, que eram lidas com
avidez pela gente boa cá da terra, que,
bondosa, lhe achavam esse savoir faíre
das chronicas mundanas e, curiosa,
indagava do meu bom companheiro:—
quem é o Sr. Clovis?!. .;

Aquillo lisongeava-me a vaidade. Eu
já me Buppunha um Sarçey, populari-
Bftdo e lido por toda a gente!

De quanta tolice é victima um po
bre filho de Deus, quando mal começa a
ensaiar os primeiros passos na senda
espinhosa desta vida accidentada que
é a imprensai
Illusães, illusões—eis toda a vida!
Sorrisos poeris que um sonho traz,
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Lampejos que nas vagas se desfaz,
De um mar, que resumo insana lida.
Fastigios de uma gloria presumida.
Que acima da razão leva os mortaes.

Nao devo continuar mais. Certo nao
foi para copiar um e meio quartetos do
bello soneto—IllusOes do meu mallo-
grado amigo Almeia Júnior que enes-
tou aqui.

.. »'., r
A estréa da troupe Edmundo, com o

João José, foi um suecesso !
A peça, para os que, como eu, sáo

pouco entendidos cm assúmptos de
theatro, e, portanto, fáceis de contentar,
6 soberba.

Que me perdoem esta ousadia os se-
nhores críticos de roda de calçada, caso
me dôm a honra de ler estas linhas, tão
despretenciosas quanto sinceras, na mo-
destia da sua roupagem caseira.

Ha, alli, scenas bem lançadas, phra-
ses de efteito, que o Vianna,—cujos dó-
tes de artista dispenso-me de louvar—
soube aproveitar, para firmar o justo
conceito que conquistou naquélla noi-
te de estréa á quasi totalidade dos cen-
tenares de espectadores, que enchiam
literalmente o nosso theatro.

Cabal o desempenho !
A Sura, Julictta Vianna, como e.ssas

estrellas que surgem em madrugada
brumosa e que, pouco a pouco se alte-
ando, vao rompendo o denso nevoeiro
para mais logo brilharem, com todo o
esplendor de sua belleza, em pleno
azul do céo, esteve sublime no ultimo
acto!

Bem digua do renome que eu já lhe
conhecia, pela imprensa d'além !

A Sra. Herminia Adelaide teve mui-
ta alma e fibra artística no seu ingrato
papel, que ella desempenhou á risca,
esculpindo-o uo mármore da Arte, co-
mo se fora uma dessas bellas irama-
gens da estatuaria grega.

Todos, finalmente, sahiram-se bem,
nos seus papeis, impondo-me a justiça
que nao cale, absolutamente, aqui, o
nome do Sr. José Moreira, que revê-
lou-se-me um artista de merecimento.

Al

Terça-feira subio á scena a ' Operetta
em dois actos—Rosas de N. Senhora,
—primeira representação extra, gênero
diflereute, & e tal...

O respeitável- e eu, logo ás 7 3/4, lá
estávamos oecupando os nossos respe-
ctivos lugares—, o respeitável, lá em ei-
ma, uo seu camarote arejado, binóculo
em punho,—eu na minha modestissi-
ma cadeira, cá na platéa, a suar as
elegampcius de um costume de casimira
clara, talhado pelo Salustiauo. Mas era
o mesmo. Saiba o respeitável, que eu
só. lhe dou a honra de vel-o de baixo
para cima no theatro... Cá fora—nao.

Somos todos filhos de Adão e Eva,
todos eguaes. Assim assegura a nossa
baudeira, nestas três palavras :—Liber-
DADE, EGUALDADE e FRATERNIDADE.

Foi uma noitada deliciosa, aquella,
onde vimos pela vez primeira o Edmun-
do Silva num papel de responsabili-
dade—o Carrapiço.

Desempenho-o na integra, nada dei-
xando a desejar.

E a prova teve-a elle nos applausos
estrondosos da platéa, confirmados ain-
da mais por essa commissão que o foi
cumprimentar em seguida, na caixa do
theatro, da qual fazia parte quem escre-
ve estas linhas que, verdade seja dita,
rarissimas vezes se tem dado a esse tra-
balho, naquelle casaráo da praça Meni-
no Deus...

Afinal de contas, para n&o estar a es-
crever tiras e mais tiras, vou resumir
esta noticia nas primeiras duas pala-
vras em que devia tel-a deixado ficar:
—muito rem!

E está dito tudo quanto eu, ou outro
qualquer, sinceramente, desapaixona-
damente, poderá dizer, do elenco Ed-
mundo Silva, ao qual peço desculpas
das falhas que aqui encontrar, relevan-
do-as e levando-as á conta da minha
inopia e, mais ainda, da minha injtuen-
za, que me poz a cabeça deste tama-
nhol...

Isto dito, nada mais ourapre-mc ac-
crescentar sobre a recita de quinta-fei-
ra, com o esplendido drama—A Pena
DE Morte—que agradou muito, mas

náo tanto quanto o primeiro o—João I
José. I

Eu e o respeitável, saibam quantos, va-
mos ao theatro para rir; para chorar--
nunca! Principalmente o respeitável,
porque eu,—verdade seja dita,—quasi
nunca rio e, se, alli, me vôru sempre,
lá vou afogar um pouco do tédio que te-
nho de tudo quanto me cerca, na tor-
rente de luz que se derrama dos meigos
olhos de minhas gentis patrícias, inclu-
sive aquelles dois travessos da Sr;.1 Julia
Pereira que, não me canso de gabar,—
sfto lindos!

Fazendo rainha uma bella pagina do
Sr. Conde de Aííonso Celso, declamo:—
ha dentro delles a politica de Bismark,
a estratégia de Moltk, a inspiração de
Goeth, o estro de Schiler, a ironia de
Heine, as sonatas de Reethoven, o trau-
scendentalismo de Kant, o mysticismo
de Klopstoch, o pessimismo de Schope-
nhauer, o materialismo de Buchner, o
Tejo, o Minho, o Douro, o Griiadiana, a
edade média, as legendas, as bailadas,
Margarida, Mephistopheles, os Niebe-
lungen, Portugal inteiro, em summa,
com a óua poesia, os seus arroubos, a
sua philosophia, o seu idealismo, a sua
musica, alli talvez pela primeira vez ar-
rebatadora, harmoniosa e comprehen-
dida. Que olhos!.,.

«Fosse meu coração a Alsacia, fosse
minh'alma a Loreua...

«Perdoa, ó França:—eu deixaria cou-
quistar suavemente as duas províncias.

«Mas depois da conquista, que revan-
ehe, que famosa revanehe havia de to-
mar!...

* *
Para fechar vae aqui um pouco dos

meus encomios ao maestro da Compa-
nhia, o Joáo Donizetti, que é frueta cá
da terra banhada pelo Jaybara, e que
tanto lhe tem sabido honrar o nome lá
fora, emquanto os de casa lhe negam
esse dote, tflo seu como a caudal é do
oceano.

. Aquelle seu violino, fala, gorgeia, ge-
me, e... sei lá mais que diga! E' uma
delicia!

Amanha terá lugar a segunda recita
extraordinária,com o b^Ilissimo drama
JoAo BrandAo .

Todos lá, á hora do costume.
Nota do fim:
O respeitável manda dizer a seu Ed-

mundo que lhe dô uma operettasinhá
ua terceira de assignatura e mais—que
as cadeiras estão sem numero, sendo
grande a confusão na platéa, dando lu-
gar até a discussões entre os especta-
dores mais espinhados, como aconteceu
na quinta-feira.

Portador não merece pancada.
Olo-vis.

Informações & Noticias
Dr. Lemos Duarte

Com sua exm1! familia acha-se entre
nós o Sr. Dr. F. Lemos Duarte, advo-
gado em Granja,a serviço de sua nobre
e honrosa profissão.
"Mutualidade Vitalícia"

-DOS-
Estados Unidos do Brazil

Oai2ca de pensões
VITALÍCIAS

Peçam prospectos ao agente do Ipú
(3—21) J. Cysne.

Guarda o leito devido a seria moles-
tia a exm!.* esposa do nosso dedicado
amigo Sr. Major Joaquim Hermauo de
Vasconcellos.

Fazemos votos pelo seu prompto res-
tabeleci mento.

—„ «a»

Na 
«LOJA DA BANDEIRA BRAN-

CA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todo9 os artigos indispen-
saveis para uso doméstico, — em lou-
tça, ferro, alumínio^ e^agah—tudo quan-
do ha de necessai * i útil numa casa
de familia—desde .„ sala de visita até
á alcova, da sala de jantar á cosinha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

SENTENÇAS
—DF)—

Pronuncia e despronuncia
Só hontem nos veio ás mãos as cer-

tidOes das sentenças de pronuncia «
despronuncia do nosso amigo Major
Joaquim Hermano de Vasconcellos, a
primeira proferida pelo Snr. Dr. Juiz
Substituto, a segunda pelo meretissimo
Sr. Dr. Juiz de Direito du comarca, no
celebre processo porco dc porca, que
andou emporcalhando o nosso foro por
alguns dias.

Assim, pois, só no próximo numero
poderemos publical-as, emprasando
desde já os nossos leitores para apre-
cial-as.

-*¦«*-

Comprem 
machinas «Singer», que eão

as molhores,• vende-sa a prestações
semanaee ou mansacü. A dinheiro 20o/*
de desconto. (8 — 12)

Hoje á noite realisa-se importantissi-
ma secção cinematographica no «Club
dos Democratas», visto como ama-
nha, domingo, a troupe Edmundo Sil-
va dará recita extraordinária em nosso
"S. JoAo".

O programma, como sempre variado,
consta de seis fitas especiaes, para as
quaes desde já chamamos a .attençâo
dos espectadores do club.

Ao meio dia—matinêe para criança
com um programma esplendido.

»•»
"VITALÍCIA PERNAMBUCANA"

Sociedade Mutua de Penaõea
Vitalícias

A única no Brazil que dá pensões
por morte do mutuário.

Agente no Ipú
(3—12) José Oswaldo de Aranjo.

••*
Está nesta cidade o Sr. Coronel Aris-

tides Barretto, Promotor de S. Beue-
dicto e nosso particular amigo.

¦»?»

CHARUTOS "PIWRITAS"
de Btender, sfto excellentes!

Fumae-03 de preferencia.

Olá, gentil sobralense,
Vás amanha ao S. JoAo,
Assistir ao bello drama,
Que no baptismo da fama
Denomina-se JoAo Brandão.

Mas nao esquece qué, hoje,
A' noite, alli no cinema
Do Club dos Democratas,
Terás um bello poema.

*+*

Fumem os charutos
"COMETAS" de Stender

que nao se darão mal.

A "UNIÃO MUTUA"
Única no 8eu gênero premiada com
medalha de ouro no Io. Congresso

de Mutuali8mo
25:200^000

Esta sociedade está distribuindo MEN-
SALMENTE aos seus sócios os seguin-
tes pecúlios:
dois de 10:000^000 20:000$000
dois de 2:000$000 4:000$00ÍJ
10 bonificações de 12O$OÔ0, . 1:2001000»

2õ:200$00O
Os sócios,mediante a contribuição de

5$000 mensaes, entrara em sorteios ua
importância de mil e tantos contos de
réis e si nao for sorteado recebe outra
vez todo dinheiro que tiver pago.

Nunca perde, portanto, o seu capital.
Até hoje foram feitos 20 sorteios teu-

do a UNIÃO MUTUA pago immediata-
mente os pecúlios.

Nao confundir a TJixião .M;-u.t-a.a>
com outras congêneres que copiaram 08
seus planos e dao pecúlios muitissimo
menores.

Peçam informações ao Sr.
JOSÉ DA SILVA MI!DEIROS
A.^exi.te era. ecTbx-al.

ia 11 t i i a n n
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CARf kí 1ÜM EMIGRADO Aryz^A%
ará, 21 oe Julho di: 1911

Conforme já lhes coraimmiquei na mi-
nha carta anterior, é aqui esperado no
começo de Agosto próximo o Sr. Dr.
Lauro Sòdré. Como D. Sebastião que
voltasse das areias históricas de A*LCÀ-

Ia popular, uni bodo
i farta'•¦ e melhor

que seja, sem a cachaça, pode ser tudo,
menos uma festa— e mandou a cachaça.
O díabo é que mandou pouca, uma du-
/.ia. osufTiciente apenas para assanhar
uma pessoa e fazel-a ficar lambendo os
OPICOS

CEK-KIBIR, Exc: regressa das ajar-í
dinadas praias cariocas, onde volunta-
riamente se exilou durante quatorse an-
nos. tanto.- quantos foram os da domina-
çâodóSr. Antônio í.emos.

Nao ha nada como um dia depois do
outro, o Sr. Lemos, que se julgava fun-
damente enraisado na terra paraense,
desterra-se. e o Sr. Lauro Sodi'6; do des-
terro volta á soa pátria e ao.seio dos seus i
amigos. lOi, porém, no caso de S. Exc, j
no momento presente, náo viria.

No tempo da dominação lemisla, S.
Exc, náo podendo, ou nao querendo
volver á-sua terra, e só agora o fazendo,
depois que o seu adversário, destroçado,
deu ás de villa Díogo, deixa transpare-
cer (pie o illustre representante do dis-
tricto federal no senado da Republica,
nfto confiava muito no seu valor para
abril' lula, frente á frente, com o chefe
decaído..

Oir-se-á que o salvador em que todos
confiavam para a obra ele regeneração
política do Pará, o Messias prometi,ido
ás gentes parauaras, só agora chega no
frigir dò,s ovos, depois que a missa está
dita e o boi completamente estalado¦

Náo vale, porém, a pena pôr em des-
taque o motivo, a oppòrtunidade e as
conseqüências da viagem do Sr. Lauro
Sodré. .0 que nao convém esquecer é
que S.Exc. chega! Tardou, mas náo
faltou. E, como acha melhor tarde que
nunca, o povo vae reccbel-o com festas
estrondosas, como outras iguaes nunca
se fizeram e jamais se farfto a outro mor-
tal, nesta velha cidade de Santa Maria
de Belém.

Todas as classes sociaes movimentam-
se para a reoepçilo do grao-mestre da
maçònaria brazileira, e diariamente a
Folha do Norte vem dando contas ao pu-
blico dos festejos epie lhe preparam.
Entre as varias eommissões promotoras
de manifestações de júbilo pela chegada
de S. Exc, ha uma que so encarregou
de emprestar um ar caritativoás festas
do i'ia, distribuindo fartamente um bo-
do aos numerosos pobres da capital.

O já citado orgam, no seu numero de
hontem, publica uma vasta lista de ob-
jectos, que essa benemérita commissáo
acaba do receber, e que, segundo as su-
as próprias palavras, «vem provar o alto
espirito earitativo deste generoso povo»
Em primeiro lugar figura entre os sub-
scriptores a firma Guimarães & C'.1 com
uma lata de manteiga de 7 lbs; seguem-
se-lhe R. C. Vianna & O'.1, com õOO ei-
garros, e Silva França & Cf com uma
barrica de bolachas de soda de 35 kilos e
uma dita de bolachas Victoria de 40 ki-
los. Manteiga, bolachas e... cigarros!
Até alli muito bem, mas falta o pafô.
Essa falta nfto é eonitudo, muito seusi-
vel, porque fal-a esquecer a enorme
quantidade de vinho, de pasto e gênero-
so, em barris, do Porto e de Collares. Já
náo se dá um salto mortal, passando
sem transição da .bolacha ao cigarro—o I
herde fica no meio, cpmp uma linha de
união.

Interpretando os desejos dá cortinais*
silo no ejue se refere ao asseio do pes-
sôal, a firma Gizzi 

'& 
O.1 oílereceu-lhe 5

caixas de sabão de primeira qualidade.
(.) sabão sugere o banho, mas para que
este seja completo exige-se que haja
toalha. Não ha.

Nota-se aqui um ligeiro descuido da
parte dos oílertantes. Oom que se ha
de enxugar toda essa gente? Oom os O)
metros de panno para mesa oííerecidos
pelos Srs. Correia de Miranda* CO.?
Depois de refrescados, lavados e enxu-
tos', é patural que os pobres queiram
mudar de roupa, pentear-se e perfu-
mar-se .Podem fazel-ó utilizando-se do
estojo do Si".'' A. J. A. de Magalhães.

Ia-me esquecendo o ponto capital des-
tas lógicas conclusões que vou tirando.
Volto atraz para rectificar os períodos
obscuros. Dito está que o sabão traz a
idéa elo banho. Mas o banho quer-se
completo, com todos os efes e erres.
Um jacto d'agua, ou um mergulho, as-
sim, de. repente, a sangue frio, é o dia-
bo!A gente precisa esquentar o corpo
para nao lhe sueceder qualquer coisa,
uni cm'ou um estupor. Mas com que se
Jha de matar o b..i.eho'l Com vinho, com os
Dionerosos barris de vinho? Nao que é
uma bebida imprópria, ruim e fria. Com
büz, con; akola chámpagne elos Srs. Au-
gusto Telles & O1.'? Nada não, senhores!
com a legitima, autentica, verdadeira
caohaómha na.ci.ouai', —o puro, heróico e
altipotente parati «Santa Maria», dos
{Srs. A . de Oliveira Simões & O.'

intelligeuteraentecowprebendeuesta

Haymunio Magalhães.

b;enViXeiS ,0 e bre cm teniod e avu
1 ra o bibrieo ciil rtp/iBüriífi - e d'

soe pa ,
outros de

dives-sos tamanhos, em agatb, cobre, e
ferro cfcnuiltado ;;.a doces caseiros —
ví jam c eortiiaentii da «LOJA DA BAN-
DEI IIA BRA NOA. *

Dr. Brandão Cavalcante
Oom sua exm.' familia, regressou á

Nova-Russas, completamente restabele-
oido elo sério incommodp que o prostrou
por longos dias, o Sr. Or. José Fran-
cisco Brandão Cavalcante, chefe de sec-
çáo do prolongamento da E. P. de
Sobral.

BOa viagem.

União Mutua." a única que
íiea com 3o dias após ü ins-

cnpçã > dus sccios, da 7. prêmios
cada me2 por ser.cs de 5.000 SO'
cios; Peçam prospectos a J. Ale
de ir os.

Realizou-se domingo passado o con-
sorcio da gentil senhorita Francisqui-
nha Frota Menezes, filha da Exm? Senr.1
D? Arseuia Menezes, com o Sr. Vicente
Antenor Ferreira Gomes.

Aos noivos nossos parabéns.
>e-»

e.wn 
• para casal. Ia valo ri os, m 1-

donas de.'costura', e preprias
paraes.tinguiTÍorniig.ucLrps, pro
curem na' "loja da Bandeira
Branca".

»»-c

Regressou do sertão o nosso presado
amigo Sr. Coronel José Cândido Gomes
Parente.

«-o-»-

pOLLYRIO TO O A NT INS—Cura
^proitip tam ente as intlammações de
olhos de adultos e de creancas, acalma
e faz desapparecer qualquer dòr que o

| doente tenha nos olhos, dá excedente
resultado nas ophtalmias purulentas.

Estiveram nesta cidade os nossos arai-
gos Coronel Cassiano.-flo Amaral e Ma-
jor Manoel Cainillo Gomes.

»-o-*
«eco de algodão novo <i limpo a 50

.Ms n kilo—vende, em SANTA Cuuz,
José TheodifVO Soares.

-«-a*

GAlTi DE NEW YOBK
Incêndio pavoroso—As grandes 01-

DADES—AU'1'0 EXECUÇÃO—A CADEl-
BA 0'rií-ÍCTKKJA—I-I ypOXHlOOA PIIENO-
?,w-:.\ac

10 de Julho de 1911.
Os iniiuraeros freqüentadores da lin-

da praia de Gotiey lsland, com grande
pezar viram o terrível incêndio que na
madrugada de 27 de Maio, destruio
completamente o popularissimo bairro
recreativo "Dreamland", ameaçando
seriamente toda a Coney lsland e não
se propagou mais om virtude do pouco
vento, o que e* muito raro nessa locali-
dade. O incêndio foi descoberto ás duas
horas da madrugada no departamento
chamado "Porta do inferno", não se sa-
bondo por emquanto qual a origem. A
temporada de "Dreamland" tinha-se
inaugurado no sabbado anterior e quasi
todo o programma consistia em vistas
novas, O mais triste 6 que as criaturas
vivas que ali se exibiam em incumba-
dores, nascidas antes do tempo e em
numero de seis, pereceram todas sullb-
cadas.

Ao chegar o fego ás jaulas das feras
de (.'ire.', a situação era terrivelmente
critica, Seria inhuniano deixai as mor-
rer sem tentar um esforço parii salvai-
as, e ao mesmo tempo prever que ellas
nfto se escapassem, o que seria ainda
mais perigoso, pois consistiam em: le-
Òes, tigres, pantheras, leopardos, lobos
e outros animaes ferozes, (jue para tal
fim ali estavam. A maior parte pode-
ram ser mettidas em jaulas novamente,
porem tiveram que fuzilar dois ou trez
dos animaes mais ferozes. Os prejuízos
inateriaes foram calculados em
$1.000.$00, equivalentes a Rs
3^000:000:000 moeda brazileira.

¦::• »

Segundo as ultimas estatísticas offlcb
aes, ha uo mundo sete cidades cuja po-
pulaçáo passa de dois milhões de habi-
tantes, a saber:

Londres ...... 7,202,96c!
New York 4,766.,S83

"Club dos Democratas"
Terminou sua gestão na direcçâo do

CINEMA desse. cu;n o nosso amigo Sr.
Enoas Filho, que desempenhou-a cor-
rectamente.

Assumiu a direcçâo do cum no cor-
rente mez o nosso amigo Sr. José Ana-
nias Cysne.

-•?¦»«

em rol s granrnm6 tarpatro especia
des —vendem, Frota & Gentil

Chegou de seu passeio a Manáos a
Exm1.1 Snr.1 D. Maria Luiza, esposa do
Sr, Francisco Alves Parente.

 -?*-?

Cíircèjo 
de algodão novo e limpo a 50

;éis o kilo—vende em Santa Cruz,
José Theòdoro Soares

Regressou da Europa, onde fora a pas-
seio, a gentil senhorita Noeraia Rodri-
gúes.

f.®.»

Representando importante firma do
Rio de Janeiro, acha-se nesta praça o
Sr. Álvaro de Mendonça Camões.

Ferro 
cm barra e vergas -

ço, quadrado e chato.—e
rolo

de to
das as dimensões e diâmetros—
na ^loja da Bandeira Branca."

*-«-•
De MassapO esteve entre nós o Sr. Pe-

dro de Mello.
-+*+-

erfumniiftò finas, fazendas modernas
par;» homens e senhor '• alçados idom,

idein, chapéus, bengalas muitos ou-
tros artigos recentemente recebidos - ve-
jam na BOJADA BAMDEIRA BRAN-. i~em

Pariz
Chicago
Toldo
Vieima
Berlim

2,.763,393
2,ISõ,2S3
2,Í68,lõl
2, OS ".,888

2,040,1-18

tava empregado coíno ílórista. porem áâ
suspeitas eram insuíliciéntes e iinrae-
diatamente foi posto em liberdade. Nfto
obstante, um tal \eumeister, policia
secreta, convenceu-se de (pie ileide-
mann estava implicado no crime. Sem
dar a desconfiar, fez-se amigo com elle
logrando assim atrabir toda sua conti-
anca, dizendo a Heideniann (jue tinha
comniettido muitos crimes. Juntos per-
correram varias cidades, trabalharam
juntos, até que chegou o niomento em
que Heideniann declarou-ibe ter com-
mettido tal crime, Neumeister, com to-
da a sua sagacidade e para maior segu-
rança, conseguio que Heideniann reci-
tasse sua historia em lugar donde fosse
ouvido por testemunhas, que para tal
fim se achavam occultas, sendo sua de-
claração takigraphada.

A. execução do criminoso oceorreu em
Trontoli, capital do estado, por meio da
cadeira eiectrica, como se usa em New
York. ,

Acaba de fazer-se a hypotlieca mais
phenomeriál que registra a historia dos
negócios deste paiz ou de outro qual-
quer. Mr. James J. Hill, presidente da
companhia de estrada de ferro, conhe-
cida como Great Northern ltail\vay,que
percorre os estados de Minnesota, Mor-
te Dakota, Sul da Dakota, lowa, Ne-
braska, Moutana, Idaho, Washington e
Wiscousin, numa extençáo de 12.000 ki-
lometros, ápproximadámente, com 73
annos de idade e desejando retirar-se
para descansar desejava coroar sua car-
reira augmentando seus domínios com
as linhas de Chicago, Burlington e
Quincy, pertencentes á companhia de
estradas de ferro Norbhen Pacifico. Cal-
cule-ss as difticuldades que oílerecia a
tranzação, sabendo-se que as linhas so-
licitadas são 3.000 kilometros mais do
que as da Great Northern e que seus
donos não manifestavam os desejos de
vendel-as. Depois de se chegar a um
aceordo, o preço estipulou-se em
$600.000:000, hypothecando Mr. Hill to-
das as estradas de ferro sob a sua direc-
ção na dita quantia da compra. O actu-
ai domínio de suas linhas de ferro
abrange uns 30.000 kilometros de pa-
ralellas.

(Do correspondente).

Segundo as noticias da ultima hora,
na Dieta prussiana se estava discutindo
uma lei para annexar a Berlim vários
importantes subúrbios, cujos elevariam
a população da capital allemft á cifra
de trez milhões e meio, collocando-aas-
sim em terceiro lugar das grandes ca-
pitaes. O fim principal que o governo
tem em vista, é fazer Berlim maior que
Pariz.

Ao entrar em sua casa á noite passa-
ela, a senhora Surut, esposa de um abas-
tado oomnierciante, lembrou-se subir
ao ultimo andar de seu domicilio^ na
rua'021'!, oeste e N.° 138. Ao chegar lá
viu um objecto estranho ua sombra. Es-
tendeu a máo para apalpar e sentiu que
era gente. Imniediatamente saldo para
dar parte á policia, reconhecendo esta
que era um cadáver. Depois de um com-
pleto exame de identificação, resultou
saber-se que era um tal George,,,!. Tau-
er, que ha pouco tempo havia cumpri-
do-uma pena na cadeia, com op bolsos
cheios ele cautellas de objectos roubados
o empenhados. Parece que ej sujeito
entrou na casa com sentido dq roubar,
penetrando pela claraboia(que,sao mu-
nidas de uma forte tampa) e por algum
descubro deixou-a cahir, prendendo-o
pelo pescoço e estraugulando-6.

Se)gunelo o medico legista áh policia,
o catlaver ali se achava havia uma sema-
na pelo menos, e a dona da e!asa o en-
controu por uma casualidade, pois que
ella estava passando uma temporada na
sua casa de campo e veio á cidade sim-
plesiueute para ver sua casa. 

J'

A' semana passada expiou um joven
allemfto, chamado Prank Heidemann,
por haver assassinado uma menina, cha-
mada Marie Smith, com 10 annos de
idade, em Asbury Parle, New Jersey.

Em Novembro passado appareceu o
cadáver da menina Smith em,um bos-
que perto de Asbury Park, seíido preso
por suspeitas um negro de mãos prece-
dentes que por ali rondava. O|,preso que
esteve a ponto de ser lynchaeto pela vi-
zinhança, provou sua innefcencia, di-
zendo que em tal data, o niomento do
crime, elle se achava em uma outra po-
pulaçao distante, commettehdonm rou-
bo. Assim sollicitavao presidio, porem
salvava a cabeça de ser degollada e co-
mo disse Alexandre Lumas:-1—"a cadeia
tem portas, porem a sepultura nfto as

1130

CA.i Então foi preso Heidemann, que es-

Relatório e Okçajiknto da demajj-
cação e divisão das 1800 braças
dk terras do rlachão.

Num travessão judicial, (pie separa as
terras da Taquara das do Riachão, col-
loquei o Pantometro e verifiquei que o
gráo que deve ser adopfcadò para a de-
marcação e divisão das terras do Ria-
cão deve ser o gráo Ilfi."

No travessão judicial, que separa as
terras da Taquara das terras doRiacháo,
travessão que tom o gráo 11(0, tirei uma
perpendicular aquelle travessão, e nes-
ta perpendicular medi 1500 braças, que
foram se completar logo apoz ã casa ve-
lha das Aroeiras, onde fincou-se um
marco de pedra e tirou-se uni travessão
com o gráo 110°.

Náo podendo-sc apurar sobre a refe-
rida porpeiieücular as 000 braças elas A-
roeiras elo lado do poente, prolongou-se
o travessão, que separa as terras cias A-
roeiras dita do Riacháo e neste traves-
são levantou-se uma perpendicular, quo
foi encontrar o KiaoMo logo abaixo da
fazendaSalgado,onde fincou-se um mar-
co de pedra na ipargem esquerda do
diio Riachão e neste ponto tirou-sa um
travessão com o gráo 110°, que passou
próximo do canto do cercado da fazen-
da Salgado.

Uma vez verificado o gráo que se de-
via adoptar na medição do Riachão, e
apuradas as 180,0 braças de terras per-
tencentes aos logares chamados—Cus-
todio—Riachão—Riachão propriamente
dito e Aroeiras elo lado do poente, fomos
então estudar os documentos dos con-
dominós das ditas terras e depois de
um estudo minucioso dos ditos docu-
mentos verificamos que de aceordo ce>m
ixb escripturas apresentadas as referidas
terras davam para pagamento dos con-
dominós.

Feita a demarcação, procuramos ef-
fectuar a divisão de aceordo com os do-
cumentos apresentados pelo Coronel
Cassiano do Amaral e demais condomi-
nos e uma nota apresentada pelo Co-
ronel Tiburcio Gonçalves de Paula, quedeclarou náo possuir documentos de
suas terras e que estes sò poderiam ser
fornecidos pelo referido Coronel Cas-
siano.

Apesar de haver este impedimento
por parte do Coronel Tiburcio, que que-ria com a pouca terra que possue sal-
var todas as suas propriedades, comtu-
do procurei levar a minha tarefa ade-
ante,

A

.<¦

MUTILADO



\

0._Eò_E_BA.-T_E_ -Sabbad
Còmpüiganclò os dòeumonÊos que me

foram apresentados pelo Coronel ('as-
siano, verifiquei que em toda a oxten-
çfto por mim demarcada apenas encou-
trei para o Coronel Tiburcio iis seguiu-
tes braças: 7S,(i(i nas-.OOO; 10(3,89 nas 300
do Riachao propriamente ditas e 102
brayús nas 800 das Aroeiras, que ficam
do lado do poente.

Nao me foi, porém, possível, olíectu-
ar a divisão amigável, porque o Coro-
nel Tiburcio, quo só possue em todo o
corpo de terra demarcado 2S7 braças,
está apossado em 3S7 braças; occupan-
do indevidamente 100 braças pertenceu-
tes ao Coronel Cassiano.

Nao sendo possível pagar ,°>S7 braças
com 287, comtudo separei por traves-
soes as 000 braças pertencentes aos Co-
roneis Mano de Mello e Cassiano do A-
maral, indo este travessão passar 8,5
braças do marco fincado pelo Dr. Ja-
guaribe. Esto travessão foi prolongado
em direcção ao "Pé do Morro" com q
mesmo gríio IKi", indo completar-se álea a cabeça, prisão (Je
meia légua de fundo antes de chegar ao
"Pé do .Mono'*,onde lincou-se um mar-
co de pedra.

Uma vez separadas as primeiras 000
braças, procuramos separar as (100 se-
guintes, indo estas se completar 10 bra-,
ças antes de chegar á casa do Coronel
Cassiano òccupaua pelo seu agregado
Goncalo.

Apuradas estas 600 braças, procura-
mos tirar as 300, braças do Riachao pro-
priamente ditas, indo estas se eomple-
tar além da casa velha das Aroeiras,
onde lincou-se um marco de pedra.

Keslava-uos apurar somente as 300
braças das Aroeiras, que ficam ao lado
do poente, mas seria impossível tirar
sobre'a mesma perpendicular, onde me-
dimos as 1500.

Resolvemos então passar o travessão
divisório entre as 300 braças do Riachao
e as 800 das Aroeiras e no ponto conve-
mente tiramos uma perpendicular eso-
bre esta medimos as 300 braças das Aro-
ei ras que foram se completar na mar-
gem esquerda do Riachao, abaixo da
fazenda Salgado.

Realizado este traoalho, resolvi tirar,
nas 600 braças do Riachao, 3õÒ braças
para o Coronel Cassiano. O travessão
destas 35U braças de terra cortou um
canto do cercado do Coronel Tiburcio e
foi até íl margem do dito Riachao, onde
lincou-se um marco de pedra. Depois
prolonguei este mesmo travessfto até
completar meia légua de fundo, onde
fincou-se um marco de pedra.

Concluído este travessão, me dirigi
novamente íí casa do Coronel Tiburcio
e ponderei-lhe que elie tinha muito a
lucrar com a ju nação de suas terras num
só corpo; mas este Coronel nílo accedeu
a nenhuma combinação amigável, por
maiores vantagens que lhe oílerecesse o
Coronel Cassiano do Amaral.

.impossibilitado, porém, de continuar
o meu trabalho amigavelmente, porque
todas as propostas o Coronel Tiburcio
respondia sempre negativamente, re-
solvi então suspender os trabalhos e es-
crever este documento, para provar o es-
i"orç.o por mim empregado para a reali-
zaçfto de tão nobre desid&ratuni, e ao
mesmo tempo facilitar trabalhos fu-
turos.

DEMARCAÇÃO
Custodio 000 braças
Riachao liíiu >,
Riachao propriamente dito 800 »
Aroeiras, lado do poente 300 »

Somma 1800
Divisão de accordo com os documen-

tos.
Divisão das 600 braças do Custodio:

Coronel Mano de Mello 800 braças
Coronel Cassiano Amaral 300 »

domina 600
Divisão das 600 braças do Riachao.

Coronel Cassiano 408,88 braças
Ausentes 22,21 »
Coronel Tiburcio 78,00 »

Somma 600:00
Divisão das 600 braças do Riachao pro-

priamente ditas.
Coronel Cassiano 193,11
Coronel Tiburcio 106,81)

Somma 300,00
Divisão das 300 braças das Aroeiras,

do lado do poente.
Coronel Mano de Mello 95 braças
Coronel Tiburcio 102 »
Francisco Marques 38 »
José Mulato 5,5 »
Camillo 1,5 »
Coronel Caseiano 58 »

Somma 800,0 »
Asailh julgo terminada a minha mis*

E____38B_H!
sao e faço este documento para produ-zir em tempo os o liei tos desejados.

íliacJiQ Fundo, S de Maio de 1011.
Jo3á Tobias Coeiho.-

1'L\(ík.\]ilíiuo Militar.

mVOPÍüM?ADRE!!
.Neio eira &i raorto

q/u.e o espantava
Insistência com os médicos

AHALYSE B8S MU ,[fíT0S
Entre o enuncio que scírre, e.t u so-

guro, que vou servir cio alegria e mui»
ta felicidade, pois pci mim passou o mes-
mo, graças no rev padre rir. Gustavo
Napp Stemhardt,

E' horroroso n que (az padecer a
dyspcpsia, voaíâtat1 a cada
momento ou quaai _o não ata-

ven-
tre, inolS-xa ao aiovpó, s,,tii'i»
e o peior de tudo, Rborrecimeuto do tu.
do (< de todos!

Assim s.oftria w. já lia -i aiinoa.iiisistindo
com os mçdicnfl parn que mo curassem,
nàu por temer da mono, pois muitas vo-
zes m preferi, porém pov uão poder sofn
Irer mais ;t vida - e no emtautò eu con-

o,_5 de _Agosto da_19il 3
SM«M_K_______n_„^^

Voltou a ser feliz
PARA AS tUÀEri:

tinuuvfi do peior a p or.
am vmgei m a Rio do

J.r.icii", eoií-tolt liYti ii K-v. padre Stèi.
nhardt que não acreditava que-bonvea-
so enfermos do estômago D dos iutesti
nos uina voz quo uiassêm as pílula.
AXTl DV.P_PTIOAS 0. [ÍKINV,„UIANX. 11U
doso de uma pílula muiu hora antes de
jantar.

Tomei o conselho _este santo padre
o principiei a toma: as pílulas O IIkjn
zHLiíâNN passando já muito bem no pri-
pifiiro dia, continuei até qua uo oitavo

cento e
havia

uia me esquecia que era um
abusava du dieta rigorosa que me
imposto por tantos annos,

Durante o tempo quo fiz uso dosfcaf
pílula?, mandei ahálysal as p. rum chi-
tnieo e este garantiu que nào continham
substancia nociva de qualidade alguma,
p.-dondn tomai asem qualquer dose que
nunca poderiam fazer mal.

Eis mo pois radical monte cariado e
tudo graças ás pílulas anti dyspkpti
cas O. Hicinzelmann.

Paço esta declaração porque entendo
que é prestar um destes serviços que
nunca so pagam- curar; aquelles que so-

rem '

Nòs todos quíamamos nossos filhos, que nos inquieta-
mos a eu ..ia momento com seu estado,
que á r:,ciii,i' doimçá teiiiemos desgra~ I
ças, d.viamns org;uei' um monumento ao
IODQtólNO DE 0'RIÍ, pe;hi sü-i Hcçáf,
salvadora dos orgauisulos debilitados
daquelles de nossos filhos ene precisamde sons salutares eííeitos,

Nao existo filho p >r mais saudável
que soja, qne pelo menos durante algum
te un e nao seja ano

3 mãos, quo de
filhos:." aiiaiou-

ffi
todos

— Curei me e indico o remédio a

Antônio Rodrigues de Almeida.
Sócio du ca.-a .ommorciiil,.-Almeida,

Castro _ Comp.—Rio do Janeiro, (Pir-
ma reconhecida)

C_? t As pessoas que so-Convém ter: m-,;„ ,!o PH_ko dè
ventre, indigsstões, p_lpitaç.ue3, rlio-es no co-
ração, mollesa, desanimo, íc.stic, tristeza, do-
pon de uabeç&i nevraígias, enxaqnecastcoli>
cas, henjo.rrhpidos, doençag graves do esto-
mago, fígado* rins, intestinos, m .'ofulas, co-
res pallidas,; posuoas íracus. nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na ihonstrua-
ção, corrimentos,flores brancas, fastine mui-
tns outras moléstias conseqüentes destas, se-
rão raoicalmehto curadas, p fem pouco tem-
po,comas FlLULAs" ANTIDYSPEPTICAS do
Dl*. OSCAK HÈINZÉLMANN.

éerúaeão uíí/,\L pílula1-
ANTIDYSPKPT1GAS do DU. OSCAK IIEIN-
ZELMAN?'* têm os vidros- eo brulhados em
«Kotulos Encarnados;» sobre o «Rotulo» vae
impressa a «Marca liegishr_dá»]',"composta de
«Três Cobras-Eritrelàçafaski formando o mo-
nogramma—O 11.

Todas as PÍLULAS AWTÍDYSPEP.TIOASdo
DH. OSOAK HEINZELMANN, que nao opre-
sentarem estos signaesj devem ser recusadas
como falsificadas.
Yenie-se em todas a3 pharmaciaa

e cL_?ogai_?iais.

Agente em SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES CIE.RAES
SIIVA GOMES & Cia.

KIQ DÈ JANEIRO

POMADA 
A_?TI-HEEPETICA TO-

CAiNTÍNS—DeLeandroTocantins-
Curadarthros, frieiras, sarrias, coceiras,
qualquer espécie de feridas,, mesmo as
de fundo syphilitico; que nestes casos
deverá ser auxiliada pelo uso do __Za-
rope cLe benzoato d.e h.y-
drargirlo lodL-i.xi-G-baica.oTo-
oaatins ou do J_)_ p-u-iratix-o
Vegetei Tocantins, uma co-
lher de sopa ao almoço e outra ao jantar-

P» uáo ienh i. I.utio
mico, esso tormento ás
sejam compre que voa:.
tem l)o.io, e qim sejam 1. itcs cuin mui
ta razflo, p-:>i-i uquoUoi una nao so ali.-
montam, enfraquecem n adoecem ; o a
„aque/_i nào çunula é causa do moito
ou de infelicidadoi pura toda vida O
LODOLINÜ pá Oí-íll, em simpodero-
sa acção íòrtificaute e rocijiistitniuta,
mostra como um dos primeiros effeitos,
a^volta do appetito, o portanto como u
bôa alimentação ajuda ás suas qualida-do,s altamente ciir.itivas

Meus filhos de 8, 5 è 3 annos, priu-cipalmfmte o de 8 chegavam a ser ias-
tigados para quo se alimentassem, sen
do isso para mim um martyrio; além da
doença ser obrigada á çastigal-os, casn
tigando ainda mais meu coração dê màe;
e scmp:<
dos
co,
banhos do m:

boiia rosultar
dava tudo que mando.va o medi-

aaia tudo o que me ãcirnsolbávam,
banhos de sal, passei-os, romedio.s, emfim, tudo o ,que cbe

gava a meus ouvidos o que lia. E foi
assim, inspirada upj.atLesta.dns do pessoas curadas com o IODOLÍNO DE
ORIÍ, q-„e comecei a dar lhes este. re
médio ; e fui tão folia que em poucosdias podia ver voltar o appetito de meus
filhos; com algum tempo de usar oste
remédio, fiquei com meus riihos robua-
tos', corados, áliraehtábdo se sempre
bom, e grata ao IODOLÍNO DE O RH,
coníosso publicamente que graças a elie
voltei a ser feliz,

Anna Luiza Garcia Monteiro

O IODOLÍNO DE OEII, quo reúne
oro si todos os princípios fortificaütes
íio Óleo de Bacalhau o outros neeessa-
rios ao organismo sem os incetnveniou"
tes do Óleo da Bacalhau, que o esto
mago de muitas pessoas nào süpportnj
rèstitue em pouco tempo as fdrçãs perdidas, cuia radicalmê-t'-"» anemia e t.6
das as suas manifestações: Éíeri lular.
Riichitismo, 1' iòies Brancas, ioappeteu,-
cia, etc, etc

As pessoas tracia, os doentes dn peito, cieoscrotulas, os anêmicos, os eonvalescentes,
as crianças ein geral, sobro tudb as crianifas
anêmicas, pallidas. raelüLicas, devem fazer
uso :1o [odolino de Qi;li,pi'u„ recobrar asande,
dosonvolver-o oriilicar o orgaiiisihu Logo nos
primeiros rliís s'ònt.ii'ao óa èrfeitós deste pri-deroso reno- Ijo, muito superior ao Óleo de
Figado de riqcalli.aii., som tor os incenveni-
entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pre-jndica ao esl:p).ningi_ Além c[o poderoso remo-
dio, o Iodulino oio Oi-, approyado pela Jun-
ta de Hygibiíò', è iiiii grahHS alimento, sus-
tentando as forças dos doentes, íortalocendo-os
rapidamente. O lodolinó ó ompregado para oLympbatismo, Kaçhijismq, Anemia oscroíu
losa, Escro.fulas, Turjerciilosò, _ iafrhéas. iu«
tecciosas,' All'ocçòíjs pulmonares, etc. ¦
Vcntlü-se -Ji!*, to dai'' asDroya-

i'ias t" i hannaeias
Caid-et gj--nnrz?eifa 5^800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SII,VA GOMES & Cia.
H!0 DE -'A^ErílÓ'.
"A União Mutua"

Caixa de pecúlios em S. Paulo
Esta sociedade, mediante a jóia de...

10$00.ü o mensalidade de 5^00.0, paga ao
sócio, desde o primeiro mez de sua ins-
cripçilo, o prêmio de 10:00Qip0.00 ou de
2:Ó00$0OO, por meio de sorteios, quesilo realizados todos os mezes, para ca-
da serie de 5 mil sócios.

A União Mutua jíi tem pago aos seus
associados, desde os primeiros mezes
de sua fundação.

Tem muitos outros pequenos sorteios
que fazem izeiitar por dois annos os pa-
gamentos de mensalidades, concorreu-
do, assim, d_ graça, o sócio, aos gran-dos prêmios. - •

Peçam prospectos e mais explicações

. r rancisco
II dflDe-

medico Sr.

PAR-i'i Pfivii.fl Di'..fii*iii ti aiuruti--JDuly.:, liüiMUi rhòiiUyU b mW,
Julgavam morta!

Máximo, -1 " districto de
do Paula de Cima dá Sorri
-¦íitibro de 1909. -íllu-ttre
capitão A!li','(lo Nognoira

m haudo vos ¦corri toda a uslima c cousi-
deraçím;

Declaro que desde o eanto dia quoconsultei ç«m o Si-, o mandou mnnsar,
fftVupiíoudo do <eu consultório módico e
phannacia o Elixir deNoijueira, Salta]
Caroba e Guayaço Iodurado, preparado
polo immortal pharmocoutico João da
bilva Silveira, graças a osío importan •
te remédio, acho-me completameriti) eu-
rada; da horrível eserofula quo soffria
a dois annos e meio

Já tinha tomado todo o rosto, glau-dulas de pescoço, pai tes do peito o ca-
beca: achava-mo om mizeravel estfldo
quando em tão boa hora m.j aconselha,
ram a ir consultar com o Sr. Estou com.»
pletameuto curada, afienas com «S8 vi-
dros» do santo Etixir d<s Nogueira Gra-
ças a Deus, ao men distinetó medico e
ao Elixir de Nogueira.

Pode o Sr fazer desta o uso quo convier.
_ Snbícrcvo-mB com t, da estima e con-

sHetação nia muito atencioso criada e
ob ligada.

ROBBLLIA EbUARDA Vei.HO
«Attesto» ser verdade o qu \ di/, a so-

nhoiita Rnbellia Eduinia Velho, ter se
curado de Escrofulas, que soffria a -«dois
annos e me,i<», apenas com 38 vidros
de Elixir de Nogueira.

Estância Valim;, 4? districto de 8.
Frauciseq do Paula de Gima da Sorra,
19 de Dezembro de 1909.

Alprbdò Nogueira, medico.
Vende-sf5 nas boas pharrmcias e <lro

ganas desta ci.dudá, a nas de _ orbilé_a.
- Casa Matriz -PELOTAS
-tio Gr_?a__cLe c3.o Sial

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva II e 16
CAIXA POSTAL 14S

RIO DE JANEIRO
4-0-1

A GÜ-iV PURGATIVÀ TOCANTINS--"-1'urgativo de effeito prompto e segu-
ro, mio produz collicas, désengòrgita o
figado e o b.açò, descarrega ós humores.
E' superior a todas as águas purgativasconhecidas. Usa-se a metade com parteegual de água; ne nfio produzir o effeito
purgativo d'ahi a 2 horas usa-se o resto
nas mesmas condições. (11—12)

?-»-?

raqueza uera
Suores durante a noite—Dores

nos pulmões e lado esquer-
do— Vômitos—Tosse seeca
Descrevendo minha gravíssima doan-

ça e indicando o remédio que me eu-
rou, cumpro um dever, que devia t-.ev
obrigatório a todos aquelles quo, soffròu*
do do enfermidades até li ,je julgadas
incuráveis, encontrassem ccioò eu o re-
médio que lhes salvou da morte e que
podo davolvor a teiicida.de a tantas ta-
milias. Apesar do ter gomdp sempre
saúde não me recordo do ter f:ffiido mo-
lestia grave, até es 32 ánucis ; não sei
se devido á minha profissão, agiimen-
sor, que obrigava a expor-me ao tem-
po, depois de ter completado essa.eda-
de o apôs ligeiras cònstipâçoas, conso>»
quencias de chuvas, que apanhei em
meu trabalho, comecei a sentira-me ex •
cessivameute, cançado quando me le-
vautava pela manliã, continuando esse
mau ostar que em breve so prolougou
durante o dia inteiro, sentindo vertia»
deira fraqueza geral: custava-mo le-
vantar, mesmo o braço para tomor ali-
mento, dos quaes comecei a tomar re-
pugnancia. Suava durante a noitei a
ponto de mudar roupa duas o três vo-
zo3. Um mez depois de estar nessa es-
tado comecei a tOLsir pouco e tev forte
dor uo lado esquerdo, nao podendo mais
deitar me da_c lado porque me falta,-?
va o ar.

Inútil é dizer quo me sujestei a tra-
lamento continuando, a medicar me com
varies remédios que foram impotentes
para impedir a marcha da tuberculose

ao Agente nesta cidade—J*. xkea.ei-tguittíouar que se declarou gravemente
-os, (9) 4 mezes depois de ter sentido es pri*

ii r r_ i w r i 1 r.nRRPr.An nn mTnr,RAMA AMiroinD
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menos syniptoma» ; a tosse toruou-Rc
freqüento e sempre, custando muito a
expectorar, a dor no lado continuava
sempre aguda, assim como os suores
eram abundantíssimos, tinba horror á
comida e meu corpo estava quasi a me-
tade do que era. Nessas tristes condi-
cões, desesperado, comecei a usar o «Rei
médio Vegetariano», do dr Orhruann,
ao qual chamarei «Remédio Verdade,»
pois desde os primeiros dias comecei a
melhorar verdadeiramente, a tosse secca
passou, expectorando taeilmente, os suo-
res cessaram uo fim da seguuda sema»
ua e, antes de um mez alimentava-me
com tanto appetite como no tempo fm

que trabalhava nos campos; continuei
melhorando sempre, sem nunca ter ro-
cabido, i; mi dois mezes considerava-me
completamente curado,estando agora f:.eis
mezes depois que comecei a tomar o «lie»
médio Vegetariano», do dr. Orhmann,
tao bom e tor te como nunca, estando ac-
tuahnente medindo as torrar do sr JoSto
Firraino Gonealvoai ueste municipio,
donde envio esta. desejando que vv. ss.
laçam delia a mais ditíusa publicação
nara o bem geral.

De vv. ss. com toda consideração e
máximo apreço.

Amigo obr".
Rbginaldo Bastos Cokueia.

lguassú, 21 de dezembro de 1908,
Vende-30 em toda3 a3 Drogarias e

Pharmacia—Vidro 9$80Ü.
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GrEKAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

++¦*

AVISOS ESPEGIAES
DB, :m. mabinho

MEDICO E PARTEIRO
Dá oonisultas cLas 8 às IO

3ioras cia xo-aao-liã xxa
"PHARMACIA MARINHO'"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os taxixt»©ixx

paira os pontos ser-v-xtíLos
pela HJstx-adLa ã.e Perro

© outros proxiraoa a
80BBAL

»?»¦

Dr. Ribeiro da Frota
3WÜE3DXOO

Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
1 • /77.-1 R\IA CIA RA NGEIA

Chamados a qualquer hora
Acceita também -hamados para os

logareà servidos pela estrada de ferro
e para os próximos á esta cidade.

UíSFI MATISMO
SYPHILIS

eiestias da Peite

CIRURGIÃO DENTISTA
José Phitarcho li. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-
fcaíio íi Rua da Aurora, onde se

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á 3uaprofissão.

Aos Sahbados:
Exclusivamente para os pobres,

C3-3rat-u.itiam.eia. u©
Consulta das 8 íls 10 e de 11 1/2 às 4

SOIBIEÒ^Xj
++*

e todas as doenças occasionadas pe'a impureza do Sangue, se eu-
ram unicamente com o CAJURUBEBA, composto d.• plantas da
Flora Brijz.leirã e approvado pela lixina. Junta de Hygiene do

Rio de Janeiro.
E' o purificador por excellencia de um organismo inina.lo por

moléstias de origem véiierca,
24 ANNOS DATAM DE SUA. DESCOBERTA;

24 ANNOS DE SUCCESSO E FAMA 1
Não contém mercúrio e arsênico-, produetos estes prejudiciaes

á saúde liirínana
FA de fácil assimilação. Tolerado pelo estômago mais delicado

é de acção t nica e estimulante.
Tem um sabor agradável e cura RHEUMATISMO articular,

mus'cülar,e cerebral. ULCERAS chronicas, DARTHROS, ECZE-
MAS, MOLÉSTIAS escrophülosas e da PELLE.

Ris ahi porque o CAJURUBEBA è o melhor DEPUPATI-
VO e o de mais acceita ção em todo o Brt:Z'l.

Vende-se em todas as jpliaiunaéias o casas de ihoçjas.

Depositários Geraes - SILVA BRAGA & Cia., Pernambuco.

58--Rua Marquez de Olinda—60
(12-12)

Orhedmatismo, 
moléstia que mais aca

brunha a humanidade, desnpparecè
como por encanto, usando-se o «Elixir
de Nogueira» do plvsrmaceuticfi-chirui
co SIL VEIRA,

*•*

LLOYD BRAZILEIRO
Mantiqueira

Para es portos do Noite, — Pará e Ma-
náoõ, carregará rTeste no dia 5 do mez
de Agosto proiiruo.

Recebe, carga de toda espécie e paa-
•«geiroí^

A tratar com
Os AUHNTBB

(3-3) Albuquerqner & Cia
Camocim, ii) de Julho de 1911.

NAVEGAÇÃO BAHIANA
Jequitínhonha
Esperado dos portos do Sul no dia 20

de3te me/, de agosto, regressará a 2-1
com escalln por Fbrtaleza e portos se
gainteB, até a Bahia.

Camocim, 1° de àgo«tp de 1911.
Os AGENTES

(2—3) Albuquerque & Cia.

Manoel Gunha
DENTISTA

Com longa pratica nos gabinetes dos
rnai3 abalisadoa dentistas do Ceará,

Rio Grande do Norte e Parahy-
ba, offerece os 3eus serviços

ao publico desta cidade.
Rua Conselheiro José Júlio

BOBBAL.
+*+

CLINIOA-ODONTOLOQICA
DO

Cirurgião Dentista
AUREL1ANO R DE LOYOLA
Das S horas ás 11 da manhã

e de 1 üa 5 du tarde
Sua Coronel José Saboya

SOBRAL—CEARA'

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho
tem aberto seu gabinete dentário

á rua di. Aurora onde poderá
ser [praoii^acLo das

7 ás 10 da manhã c das 1Sús4 da tarde.

-*¦*-*-

O Professor
— TDE—

Raymundo Donixetti Gondim
.avisa ao respeitável publico sobra-

.lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, Vi-
.oiino e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
disclpuleig para continuar com 08 seu.8

estudos A-.e musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
jWEaixáos, Pará, Por-

taleza, <fe. &s.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
ío, mediante ajuste pre-

vio,—graus paia os
seus dispípalos.

.A.-b-be7nc!.e ohamados para
os poutoa servidos pela

E. F. de Sobral
Sobrai- -Ceará

«.««—i-,—

Caroço 
de algodão povo e limpo a 50

réis o kilo—verde em Santa Cruz:
José Theodoro Soares

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e con for-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSMIO, CONFORTO,

COMMODIDADE./ Preços Módicos
Ceará-SOBRAL

AMLEPTICQ TOCANTINS
-DO-

PHARMACEUTIGO LEANDRO TOCANTINS
Approvado e auetorisado pela Inspeciona do Servido

Sanitário do Estado e premiado com as medalhas
de MtONZÜ, l»KATA e OUKO, nas e.vpo

si voes de 1895, 1900 e 1908,

Este poderoso tônico, nutritivo, estimulante e febrifugo, com-
postos com quina, carne, gíyperc-phosphato de sódio, glycerina c
arrhenali é empregado pelos principaes clínicos da Amazônia, sem-
pre com optimos resultados, no tratamento das senhoras fracas c
anêmicas, no periodo da gestação (gravidez), depois dos partos, nas
convalescenças de qualquer enfermidade, nos tysicos em i.- e ir grá-
os, nos escrofulosos; é medicamento indispensável ás moças para
fortificai'as, regularizar-lhes o fluxo menstrual, facilitar-lhes o de-
senvolvimentó ósseo e muscular e aformoseal as. E' necessário ás
creanças rachiticas e lymphaticas, aos velhos enfraquecidos e desa-
minados e aos moços envelhecidos.

E' o melhor preservativo das sezões e febres paludnsas. E' tam-
bém um precioso aperitivo e eupeptico.

DOSES—Um cálice em cada refeição aos adultos, uma colher
Je sopi aos menores e um-i colher de chá com um pouco dV'gua às
creanças

7J

Peçam 
catalogo» fi pregos das afam&r

das «Stnóbr», que receberão grátis
pelo correio.

KEROZENEÍ ESTRELLA
Aos consumidores

Aconselhamos quo comprem deprefe-
rencia o

Kevozenc Esti-ella
dftTHETEXAS COMPANY.PpKT ARTHUH,

por ser artigo superior e bem
acondiçionado. Prefiram o
Kero/ene Estrella

i.MPOKTADOiiEÇ:-^íno?v'?n íernandesá C?
Hepresentante =

Oriano Mendes.

MASSA DB MILHO
novo, -vexxcLe-se na oasa

A. Marques—«a.2-40 réia o leilp
/Airgo da Malfiz n. 30

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN"Carath®úm"
(em construcção)"GA.1>ã.C)GTML

"SOBBALÍ

"E-IO"
Estes vapores mantêm as

seguintes linhas ;¦
De CAMOCIM a; PARA5

(diTreota)
De PERNAMBUCO u MÀNAOS,

lazeudo duas visgons por inéa; com
escalas pelos portos do

CEARA, GAMOCIMo PA HA

Recebem toda espécie de car-
ga vivae morta^e passageiros.

Agentes em Camocim :

Nicoláo & Carneiro.

HOÍEL-RUFIÜO
j IDacoellexi-tes oom.raoâoa.

Local arejado e no centro da cidade
1 Mesa bem preparada e acceiadissinitt

| Preços módicos
3303STD A. POSTA

\ —Rua Cohonbl JoaquimRibbibo —

Notas Promissórias a 2$ooo o
cento, vendem-se nesta Empresa.

I Sem cout.esta(,'I» alguma o molhor meio da
| e cbtor uma machina "SINGER" é compra-1»
: a prestaçiTies, ua Agencia dessas atanwlas ma«
I chinas, que hca visinha á Casa Godolrerto
i Rangel.
;¦ Vende-se desta forma e o pagamento é de

4S0C0, e ato menos por semana.
Qualquer pessoa sn não aproveitará este

ensejo sh nílo quizer. E' uin verdadeiro «aclia
c|oj»'Alem disso tem, todas as semanas, uns
sorteios, em que so pode tirar machinas da
pé a 5$, 10$, lüí etc.

Visitem o Deposito ou escrevam com o on«
dereço :—Sinokb Sbwso Machine Companv—
SOBRAL,

Manoel Elias de Almeida gratifica ge«
nefosauieiit¦¦¦ « queru lhe der noticias
certas,-ou lhe eutegrar, bois criadoB da
marca e carimbo abaixo, em sua fàzen-
da Caissara, eu na villa da Palma a seu
cunhado An.tonip Carneiro da Silva,

Querem-,,SIiVOIíJ^',?Visitem o deposito nesta cidade
ou escrevam para S.inger Sevving
Machine C°. : Palma, Cainsara, Ia..de Março de 1911,
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COM ESTE TITULO

ACABA DE ABBIB TJIIVLA.

LOJA N"017"A.
_4' /.£/// Z>0 MENINO DEUS 61,
fraveesa ém <Mteanêara9

com valioso sortimento de fazendas, chapeos
enfeites, tudo recebido agora

• ¦mesmo e disposto a manter
seu antigocostume de vender muito

¦¦barato e servir bem a todos.
EAZ PREÇOS SEM COMPETÊNCIA,

e pede a todos, e especialmente âsuà
.honrada, freguesia, o bondoso

obséquio-de visitarem sua
LOJA NOVA, sob garantia de serem bem servidos.

Tem artigos especiaes para senhoras
RUA DO MENINO DEUS 61 «Travessa do Alcântara.

NÃO SE TOMA NOTA.

w1 puâpy âppl w\9 f nMnsV!«oCU I I
J. A rthar de Carvalho
RQ DA SOCIEDftDt OE MEDICtNA Ot PERNAMBUCO

AUXILIA DOR INFALLIVEL DAS DIGESTÕES
As Go.ttas i:\sTOMACHAES fazem desaparecer os empacharnentos

em menos de 20 minutos; curam as hídiijesfcões, líysp.epsias, Em
bai'aç« íjastrieo, Azia, Gastrile, Entorite, Gastro-enterifce
infan.ü?, fclnxarjUQQá, A-Votos, üiãriiiea e todas as moléstias

occasionadas pelas perturbações das digestões
Eestabelecera o ap-potite ÇL-u-ancLo são -_xsacL&s

antas das refeições

tpo$\to-ÜR06ARíA,QJIip.R|pS
V

FERRAGENS, TINTAS, LOEÇAS
n jr-ac

ttJD3M
A I i

t
.Aí

? ¦*¦iXdiisiYaments a dinheiro
VIANNA fâc£^TTMLA.

33 A Rua Senador Paula 33 A
SOBR ja_.X.—O EDA Éá
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P
Duas depois cie cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a yida.

Peçam um frasco amostra grátis á

í Dr. Richards DyspepsiaTablet Association
§ BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

1

REMÉDIOS FMI lliiEi.!
-:taw-'Uu».tST.i .í.'.i-.i'wi.ur,_-ct.-».rt«.-, -. rui ,in". _¦• .,- _v.- P*.Q-TU«Tc\T_rj___G_ra (

Linimento Victoria
¦ PARA CAYALLOS E OUTROS ANIMAB3 DOM&STICOS
Substitue o FERRO EM BRASA e todas as frlc-

ções dolorosas.
Quret certa de :

MJ-NQUEif^as,
-wparavões, ap,e3ti|.s,

-HíKüjuiktisivios, plaque-
ma das pernas, torce-

•Uf)RS, TEflDÕES FCP.ÇA
©O*, PiURAIiYS.

DUAS DORIDAS

WaWSM

-**>»s««-

IAS, ESPA- iCfSii
, EHTOR8ES. Sm^K

y :>'.- y&T*'A--ys?ff/

ÊÊlr

M /l \* l\:'.t,.,>.A.-^-*_^:f;iy i 3*
Y?W> " f;

I

i -.•¦

. s''

¦:• SM'

^k'Y,A AilkíLf
HIPPOPHÍLLO 8.

precioso pó contra

• CATARRO, RONOUEIRAS,
TOSSES, CANSAÇO PULMONAR.

CORRIMENTO NASAL, ETC.

PARA BURROS E CAYALLOS

]"';'WwW$m

. :><•-

"7-sr^
i ,.:¦ ,;Y'í' í:..% J*. .« . , /;. .•;;*-, » ¦íivi

DEPOSITÁRIOS Uhunb.)
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[)d--híJA lA.itmhh uü vhmk-yj ^rfi^tüSg-ô
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José Ferreira cie Freitas

.^'a-W^gf

SOBBAL OBAE/Á

O PRIMEIRO BARATEIRO
IZ PBAÇA DO MIEIRCAIDO 3ST. 8 _

Neste importante estabelecimento, que se acha montado de maneira a poder satisfazer o melhor possível ao

seus bondosos e amáveis freguezes, se encontram chegadinhos agora mesmo da praça, escolhidos
cuidadosamente pelo seu proprietário, Artigos Modernos'vendidos a

GOMPETEJfCJJt
7

Grande especiaiidade em MIME
O mais completo sortimènto em Artigos para Senhoras

tecidos da mais alfa phantasia
LINHOS, VOILES, CRETONES, CHITAS, CAMBRAIAS, CASSAS

-E TUDO QUE SE PODE DESEJAR NO GÊNERO-
:*

RENDAS, BORDADOS, TORÇAES, GREGAS, GALÕES, BOTÕES DE MADREPEROLAS, PHANTASIADOS
Emfim todos os pertences para confecções

Perfumarias dos mais altos fabricantes.—Pariadissimo
soríimenío de artigos para homens.

Casimiras, alpacas, casinetas, br ins de Unho e algodão, chapeos, gravatas,
Collarinhos, Jpunhos, Camisas etc. etc. etc.

Grande stock de Calçados a preços sem competência

E' fineza visitarem á grande exposição de Chapeos Inglezes e
Nacionaes, de palha, feltro e lã, dos mais modernos formatos.

Dos competentes correspondentes de Fortaleza, Recife e Rio recebe constantemente as
ultimas novidades em Artigos de moda e phantasia

Variado Sortimènto de MrUgos para Creança.
Grande Variedade em miudezas, como sejam .-Pulceiras, Medalhas, Correntes, Redomas, Alfinetes para Collarinhos

e Gravatas, Anneis, Grampos para Chapéu, Cabello, etc. etc. etc.

Lindíssimas guar
9 &t/i€ es de penies para

SENHORAS
O proprietário terá sempre em vista a sua divisa—-Ganhar pouco para Tender miút<>.

<i

&


